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THIAGO DE SOUZA OLIVEIRA é formado em Ciências Econômicas (2008) pela 
Universidade Federal de Sergipe e mestre em Desenvolvimento Regional e Gestão 
de Empreendimentos Locais (2014) pela mesma instituição. Foi consultor em 
empresa privada (2010/2011), professor colaborador da Universidade Federal de 
Sergipe (2009 a 2012), atuou como economista do Departamento Técnico da 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico e da Ciência e Tecnologia – 
SEDETEC (2012/2013) e na Assessoria do Governador para assuntos econômicos 
(2013/2014). Desde 2015 atua como Analista Técnico no Sebrae/SE e atualmente é 
gerente da Unidade de Competitividade, coordenando projetos de 
desenvolvimento de cadeias produtivas e inovação. Possui interesse nas seguintes 
áreas: Empreendedorismo, Inovação, Gestão, Desenvolvimento Regional e 
Comércio Exterior. 
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MAGALI ALVES DE ANDRADE é formada Economia pela UFS (2008). 
Concluiu, em 2014, o Mestrado em Economia pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). A dissertação abordou o tema de desindustrialização 
da economia brasileira. 

Entre 2009 e 2011, foi bolsista do Núcleo de Estudos Conjunturais (NEC) 
na UFBA. Entre 2011 e 2013, trabalhou na Secretaria da Administração 
do Estado da Bahia (SAEB), onde atuou diretamente na Subcoordenação 
do setor de empréstimos consignados.  

Entre 2015 e 2016, atuou como Tutora do Centro de Educação Superior 
a Distância (CESAD) da UFS. Em 2023, foi docente da disciplina de 
Fundamentos de Economia na UFS.  

Na Federação das Indústrias do Estado de Sergipe (FIES), trabalhou de 
2015 a 2018, realizando o acompanhamento da conjuntura sergipana. 
Atualmente, integra a equipe do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no cargo de Analista Censitária, lotada na Seção de 
Disseminação de Informações (SDI). 

 
 

ANTONIO FERNANDO CARVALHO DE ANDRADE 
Possui graduação em Econômica pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), onde 
também concluiu o mestrado e o doutorado em Desenvolvimento e Meio Ambiente.  

Atua na interface entre políticas públicas, desenvolvimento regional e inovação. Já 
foi Secretário Municipal de Planejamento de São Cristóvão, Ouvidor do Hospital 
Universitário de Lagarto (EBSERH/UFS) e Assessor Especial da Assembleia Legislativa 
de Sergipe. É bolsista de Desenvolvimento Tecnológico Industrial do CNPq (Nível B) 
e atualmente exerce o cargo de Chefe de Gabinete do Conselho Deliberativo do 
SEBRAE/SE.  

Possui capacitações na área de propriedade intelectual e em políticas de 
desenvolvimento sustentável, com cursos à distância promovidos por instituições 
como a OMPI (Organização Mundial da Propriedade Intelectual), PNUD Brasil e 
ICLEI. Seus interesses de pesquisa incluem economia regional, sustentabilidade, 
políticas de inovação e valorização econômica de tecnologias com base em 
patentes. 

 

 

 

 

MARIA JÚLIA BARRETO VASCONCELOS é mestra em Desenvolvimento 
Local pela Universidade de Valência/Espanha; Especialista em Gestão 
de Projetos pela FGV e em Administração de Pequenas e Médias 
Empresas pela UFS; Pós Graduada em Gerenciamento de Empresas de 
Turismo pela UFS; Graduada em Ciências Econômicas pela UNIT, atuou 
como Diretora Financeira da ARTESE; atuou como Assessora da 
Superintendência do Sebrae foi Gerente da Unidade de Relacionamento 
Institucional do SEBRAE/SE e atualmente é Diretora de 
Empreendedorismo e Cooperativismo da Fundação Municipal de 
Formação para o Trabalho – FUNDAT. 

 

 
 
CLEA MARIA REZENDE é Economista formada pela Universidade Tiradentes (UNIT). 
Pós-Graduada em Comércio Exterior e Negócios Internacionais pela Universidade de 
Brasília (UnB); Estatísticas Econômicas e Sociais, promovido pela SUDENE; e 
Administração em MPE’s promovido pelo SEBRAE e pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). Exerceu suas atividades profissionais em vários setores no SEBRAE 
(1979 a 2022).  

Atualmente aposentada pelo Sebrae/SE e atua como Vice-presidente do Sindicato 
dos Empregados em Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência Social, de 
Orientação e Formação Profissional no Estado de Sergipe (SENALBA/SE). 

 
 

ARIANE CEDRAZ DE CERQUEIRA é economista formada pela 
Universidade Federal de Sergipe, com pós-graduação em Gestão de 
Arranjos Produtivos Locais pela UNIFOR e Mestrado em Propriedade 
Intelectual e Inovação pelo INPI, onde realizou pesquisas relacionadas à 
proteção da inovação em empresas. Trabalhou como Fiscal da Profissão 
de Economista no Conselho Regional de Economia de Sergipe – 16ª 
Região, auxiliando na regulamentação da profissão. Sua atuação inclui 
o desenvolvimento de estratégias para negócios de diferentes portes, 
com ênfase em planejamento financeiro, controle de custos e gestão. 
Tem experiência na orientação de micro e pequenos empreendedores, 
contribuindo para a organização de controles administrativos e 
financeiros. Também possui experiência em consultoria empresarial, 
desenvolvendo projetos nas áreas financeira e de inovação. Além disso, 
atua como educadora financeira, prestando orientações para pessoas 
físicas e empresas. 
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MARIA AUXILIADORA SOBRAL FEITOSA é formada em Ciências Econômicas pela 
Universidade Tiradentes, Pós Graduada em Administração Empresarial e Contabilidade 
Pública. Especialista em Planejamento Governamental. Auditora de Controle Externo do 
Tribunal de Contas do Estado de Sergipe - TCE/SE (Aposentada), atua como Perita Judicial 
– Cadastro Nacional de Peritos de Economia e Finanças - CNPEF Nº 752, vogal da Junta 
Comercial do Estado de Sergipe -JUCESE e Vice Presidente do CORECON -SE. 
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(UNIT). Pós-Graduada em Comércio Exterior e Negócios Internacionais pela 
Universidade de Brasília (UnB); Estatísticas Econômicas e Sociais, promovido 
pela SUDENE; e Administração em MPE’s promovido pelo SEBRAE e pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). Exerceu suas atividades profissionais 
em vários setores no SEBRAE (1979 a 2022).  

Atualmente aposentada pelo Sebrae/SE e atua como Vice-presidente do 
Sindicato dos Empregados em Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência 
Social, de Orientação e Formação Profissional no Estado de Sergipe 
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PROGRAMA DA CHAPA 
ECONOMIA FORTE, SERGIPE FORTE 

 
 

1. Fiscalização e Defesa da Profissão 

• Fortalecer a fiscalização do exercício profissional, garantindo a proteção do mercado de trabalho do economista na esfera pública e privada. 

• Construir parcerias com outros conselhos profissionais, ampliando a força institucional e a valorização da categoria. 

• Consolidar na sociedade a percepção de que o economista é indispensável para o desenvolvimento econômico e social. 

2. Formação e Desenvolvimento Profissional 

• Promover cursos, oficinas e capacitações práticas que ampliem a empregabilidade e a atualização contínua dos economistas. 

• Incentivar a inserção em novos mercados de trabalho, como inovação, sustentabilidade, agronegócio, comércio exterior e finanças digitais. 

• Estreitar o relacionamento com Instituições de Ensino Superior (IES), estimulando o registro dos recém-formados e aproximando os 

estudantes de graduação e pós-graduação do CORECON/SE. 

3. Valorização e Presença Social 

• Dar visibilidade a trabalhos e iniciativas de destaque de economistas sergipanos, fortalecendo o reconhecimento público da profissão. 

• Estreitar o diálogo com escolas de ensino médio para estimular o interesse pela carreira e fortalecer a demanda por cursos de economia. 

• Resgatar o orgulho da profissão, promovendo identidade, pertencimento e valorização do economista em Sergipe. 

4. Modernização e Participação Ativa 

• Revitalizar a sede do CORECON/SE, tornando-a um espaço moderno, confortável e funcional para cursos, palestras e eventos. 

• Instituir rodas de discussão permanentes e emitir posicionamentos técnicos sobre temas relevantes da economia regional e nacional. 

• Intensificar a presença junto ao setor empresarial, difundindo as competências do economista e ampliando seu espaço de atuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


